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horrorise á idéa de precisar tra-

haihar para river, nem percebe,

portanto, como o burguez que,

.de qualquer fórum, amontooo ”ca,-

bedaes, pense logo em subtraliir

os tilhos :ioti'abaiho enchendo-_os

, de ociosidades'e'die' vícios! H'

Oh! como a humanidade é bru-

tal e fera e como seria santa a

revolução -que podesse acabar

com este -revoitante estudado

coisas! '

Olhar para traz, então, e horri-

vel. Mais de cento o cincoenta

milhões de almas soil'rerani o jn-

go cruel do povo romano. um' po-

vo que já se diziu civiiisado e

progressivo! p a As crueidades exer-

cidus contra os escravos. diz (Ilia-

teaubriand, fazem e_stremccer.›

Ricos cidadãos romanos havia que

possuiam cinco mil escravos, ver-

gaihados e esquartejados á mais

pequenina falta, e ligados nn so-

lidariedade mais infame, todos

responsawis pelo crime de um.

Quatrocentos escravos pagaram,

com a vida, o assassinato com-

mettido por um na pessoa do seu

senhor Sedauus. Milhões de ho-

mens' na tortura,'cem nações rou-

badas na sua autonomia, nassnas

subsisteucias, cobertos de fome

e de 'miseria, para que Ilelioga-

balo podesse comer linguas de

rouxinol" gnisadas e ervilhas em-

broliiadas em pó d'ouro!

_ A civilisação christà; que_ os

ignoramtes tanto" apregóani, veio

auginentar, em vez de melhorar,

,o horror da vida humana. U san-

gue em torrentes. os thesouros

roubados, os bens contiscados,

os mais preciosos monumentos

artísticos destruidos, eis como

os christãos assentarain o .seu

triumpho sobre a moribunda so-

ciedade romana.

Alarico bateu às portas de lio-

,mn. Seis dias e seis noites de as-

sassinato e de pilhagem coroaram

a obra do barbaro vencedor.

S. Murtinho, bispo de Tours,

seguido por uma cohorte de t'ra-

des, ,tomou sobre si o encargo de

percorrer a Gallia destruindo os

templos, as estatuas e todas as

obras maravilhosas da arte gre-

ga. S. Marcello, bispo de Apamea,

fez o mesmo na Syria. Em Roma

só escapou o Pantheon. As obras

primas de Phidias, a Minerva do

Parthénan, o Jupiter Olgjmpo, fo-

ramireduzidas a cacos. w

U templo de Serapis. o mais

vasto e celebre dc'nuiverso, foi

devorado pelo fogo. A- hibliothecn

dos Ptolomens, unico deposito

de toda a suiencia e de toda a

philosophia então conhecida, foi

queimada pelos frades do arce-

bispo Theopliilo.

Uh! a maravilhosa civilisação

christà'!

A esm'avatura estendeu-se tan-

to que, nas Gallias, em doZe mi-

lhões de habitantes só havia

9002000 homens livres. No tempo

de Carlos Magno certos santas

possuiani 20:000escravos nas suas

terras. A abbadia de Saint-Berlin

dispunha de'tresentos e sessenta

servos de* gleba. O mosteiro de

S. Riquier de 802000 o o de Saint-

!llartin de 100:!)00 fatiiilíus de ser-

vos. :T'egreja de Vivie'rs domina-

va 60 aldeias. E assim* centenas

de abbadias, mosteirose eg'rejas.

As fomos mais 'espantosas acom-

panhavam este desgraçado estado

social. bm inglaterra, de -1059 a

1355 houve '121 invasões de fome.

V › Em França houve Sl em '100 an-

qmzerem. essa_ tremenda i'mqui- nos, Eram (nunes em que os ho-

Arlarle :st-oral? Não «jorriprehenda mens, depois' de terem pastado

cmñm, que haja um entc que se à herva como as bestas, sc mata-
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0 soilrimento e a brutalidade

humana- '-~›~:

Sustentann algumas esaolas re›

voincionarias que os soi'i'rimentus

do homem provem" todos (ln le'i

e da auctoridade. Eliminem a pro-w

pricdade. dizem, queimam a for-

ra. acabem com os tribunaes,

tratem o criminoso como irmão

e :i felicidade será perenne e os

crimes hão de .iesujmurecer pela

reforma dos costumes.

i'ranCamentc, parece-nos o re-

medio simples de mais para ma-

les tamanhos. Oxalá que elle es-

tivesse n'isso. Aos que teem i'un-

ilO de verdade e de justiça nunca

pode repuguar o bem. venha elle

d'onde vier. t) senhor fendal acha-

va horrivel n emancipação da com-

mnna. U lidalgo considerava o

predominio burguez a ruína do

mundo. 0 humnez monarchico-

constitucional ainda hontem cou-

sidcrava um perigo o regimen da

burguesia republicxmu. E, no fim

de contas, o mundo melhorou

com a conquista e pratica de to-

dps esses perigos e horrores.

Quem sabe Missa ultima palavra

pertence aos aoarchistns? Se se-

iãocüesfagduwjnal? Não

no¡ parece, O homem. para nós,

tende sempre a abusar, a oppri-

mir. i5' um ruim annnalejo, ,que

morde tanto mais quanto mais o

deixam, Se encontra um simi-

lhante »mile carrega que _e um

gosto. Onda acha malte carrega.

Se o encontra rijo, respeita-o.

Desdenha sempre do fraco. Con-

tém-so sem pre demite do forte. E

não e um producto de educação.

E' um apauagio de raça.

Não nos parece. por conseguin-

te, verdadeiro o desrderatum anar-

rinsta. Mas. como, no fundo, a

escola ultra não visa a outra coi-

sa que nao seja o bem humano,

não nos assiste o direito de a re-

peihr brutalmente nem de negar

absolutamente a verdadedos seus

principios. Quem sabe lá se são

'elle-.s que teem razão?!

Seja como fór, attentaudo ao

presenteeolhandodemorarlamen-

te para o passado, e horroroso o

quadro dossom'imentos huma-

nos que se* nos oii'erece e, poi

mais ideal que possa ser a aspi-

ração das escolas revolucionarias;

treine-nos a penna á idea de que

a alma humana seja tão perversa

que rancomsamenle ,rejeita asc-

luçào de justica que essas esco-

las defendem, nem, sequer:: ad-

mittindo como possivel, e que

persnsta calejada ua presença e

sancçào da miseria, da tertura e

da ignominia. ' '

Quem escrevo estas linhas nun-

ca soi'freu de pieguices nem _de

sentimentalidades chocas( Pois

não compreiiende que haja um

homem no mundo que, cheio de

commodidades na sua casa, de

fartura nu sua mesa, não pesta-

neje á idea de que haja milhares

de fioniiias' morrendo de fome no

instante em que 'elle saboreio o

melhor bocado do seu jantar suc-

i-ulentol Não comprehendc que

esse homem ex liquc o facto pela

desdenhosa ai rmaçao de que-

o mondo for sempre assmi-o não

empregos um esforço para nie-

lhorar, para tentar melhorar se o

-Qllinla-it'ira ll de,
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'vam nus :ios outrosop :desenter-

ravam dos cadaveree para 'comer',

acabando por nem ter, prças para

isso. Esperavnuj a mor ' _em cima

de' montões de cadáveres; '. I

A terra estavmdeaeiag O cam.-

ponez. coustantemente.expoliado

e martvrisado pelo' senhor fenda¡

e pelo padre, fugia_ para os hos-

que's, comer' iicrva. Percorriam-

se cem legnas sem ouvii'iadrar

um cão. A' fome' juntavu-se 'a pes-

te. O mundo christão era uma

chaqa.

Havia no moio d'este iieserto

um oasis. como lhe chama Benoit

Malon. Era ;i cirilisação, :i grande

civilisação arabe da península his.-

panica. Eniqnanto :i chrislanilade

sumicava sob a imortalidade, n

ignoram-cia, n miseria. n bnrbaria,

os- arab'es das ilesjinnhas posa-

vnm d'uma prosperidade brilhan-

ltissima. As universidades arabes

eram excelieutes. A medicina,

principalmento, recebeu ahi um

~alor e um' impulso notaVeis. As

artes e as letras hrilhavam em

Sevilha. em (im-dava, em Toledo

e em Granada com um brilho im-

menso. A Mesquita de Cordova,

o Alcaçar de Sevilha, a Alhambra

de (h'anada são maravilhas de ar-

chitectura. inexcediveis, admira-

veis. estupendas.

Ahha-Onmna foi 0 primeiro me-

dico alienii-¡tu até quasi aosnos-

sos dias. Isaac_ Ben-lúmran escre-

veu .um uotabilisaimm-»tratadivde'

toxicoloizin. Nas escolas de Fez,

Sicilia, Marrocos. Bagdari,,Çordo-

vu, Granada e Sevilha, cultivam-

sc a aichimia. antecessora da chi-

micu, e a elias se devem as es-

sencias, Os espiritos, o descobri-

mento do alcool, do acido nítri-

co, etc. ¡thai-;es t'oi quem primeiro

detern'iinon as propriedades Il”

acido sulphn'rico. Achild-R'echil

descobriu o phonpi.oro. Avicena,

philosopho; geolngo, ”medico, as-

tronomo. mnthemati'co, philologo

e geometra, foi unr encyclopedis-

ta-de extraordinario Valor.

Alimcasir, o famoso cirurgião

cordovez, Averrocs, o descobri-

dor das maneiras solares, Assamh ,

que applicon a topograpliia e n

estatistica em 7:20, Abriu-(Hitman,

o zoologo, Albei'uni, Ai-Mamonu,

Aben-Xoar. Alhutegui, Ben-Gorrah

e tantos outros, botunicos, astro-

nomos, geniiietms, etc, são lumi-

sa famosa ci'vilisação que o chris-

tianismo destruiu a ferro e a fogo.

Museus e jardins de acclimn-

ção, runs empedradns, teures de

_seda e de linho, a plantação das

ccpasde Jerez e Mahign, o culti-

vo, a industria e o commercio do

arroz, do assucar, do algodão,

todas as subtilesas do irem-estar

e do lilXU, tudo isso fizeram, pra-

ticaram e introduziram os rene-

gados e malditos da nossa santa

religiao.

Desnppareceu o oasis. A famo-

sa civilisacão christã. todo inva-

diu. E eiicheriamos' longas pagi-

nas a descrever as atrocidades

que se seguiram.

Ao mundo fendai succedeu o

mundo jnqoisitorial. A oppressão

e a miseria continuaram u'uma

latitude extraordinaria. SÓ 0 cle-

ro, o rei e a nobresa tinham di-

reitos. Para os. outros a mesma

escravidão. Tal em o estado so-

cial que a Revolução francasa en-

contron.

Causa arrepios, outra vez o di-

zemos, meditar nos iinmensos ce-

cnios de hrntnlidmle eisetl'rimen-

to humano que precederam ones-

so. Chega a paiecer iinposaivei

um 1395
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ma. Não comprehendemos que

mos. E. por isso: não reoenmos

nares de primeira graudesa n'es-l poucos .danos mm¡
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cionaes e democraticm, ao con- .

trnrio, vao-se sempre adeante son-

dando ou preparando ii Opinlài)

para as medidas 'transcendentes

que haja a executar. A conducta

oppostn não' amada, não pode

agradar aos espiritos orientado¡

Diz-se que o projecto sobre os

credores da divida externa sora

análogo no do sr. Dias'Forreira,

Que será' discutido antes de' se

discutir o orçamento. E' u que em

ouço em fonte :mctorisiadir Para

que derribarmu, então, o minis-

terio transacto'! Para empolgarem

o poder, simplesmente? , .

liavemos de ver isso e falare-

mos depois com mais'seguranca

sobre a conspiração palacian'a que

o Povo 'de Aveiro esclareceu e des-

vendou. Conspiração que nos ha

de ser nefasto, como outras_ que

a anteCederam. Como outras que

.a antecederam. não esqueça! F::-

iaremoq sobre isso em tempo com.

potente, que bem pode ser âma-

niiã. '

»Pela ordem do exercito de

hontem foi transferido mais um,

coronel' da guarnição de Lisboa.

Como os .leitores se lembram, tia

nhamos assegurado n'uma outra

carta que as transferencia:: de co-

roneis iam continuar. Coutinunc

ram. lioje diremos: não ficam por

aqui. ' , i

Sim_ não fica-m _por aqui, Não_

tardará a ser_ transferido. outro

coronel da guarnição Gamma '

Parece que estas transferencia:

estavam planeadus ha muito temo

po. Exercernm-se muitas influen-

cias sobre' oca-ministrada guer-

ra. Jorge Candido, para :in reali-

sar. Este official, porém, resistiu.“

sempre'.

Agora: eli-as ahi!

Vae tudo n'um sino. _A Liga- a

rir-se e os que combateramn Lin

ga n sofIrerl E' um pela plumas-

tico. '

-Atilrmn-se que se projectam

grandes reformas na' Guardo Mu-

m'cípal. 0 er. general Queiroz pen-

sa em converter aquelie corpo do

policia n'um corpo dee/its Subur-

dinedo a este fim, sera alterado

o proprio !andamento dos ot'ilciaes,

que vae :ipparecer com mais dou-

rados. ostentoso, npparaloeo, chic,

Tudo isto obedece a um plano,

o mesmo pelo, quai foi nomeado

membro do Conselho de Estado

o sr. conde de Ficalho e transfe-

ridos os coronel¡ a que me retiro

acima.

N'este plano, claro é. collabo-

rnm o Secuio, o Dia, o Gomes :in

Silva e outros rc ublican'os que

estão apoiando ef 'cnzmente o sr.

Fuschini, hoje __n~ creatina, po.

demos garanul-o, mais prom-

ptn cm agradar e servir o rei.

Podemos garantil-o! _

Os republicanos a ajudar', dire-

cta ou indirectamente, ,anueile

plano, é de primeira grandeea.

Não ha que ver; isto é um paiz

phantastico!

--Diz-se que o sr. Augusto Jose

da (Jonha. o negociador do em-

prestimo dos tabacos, vao ler lin-

portantes documentos nas cama-

ras para esclarecer o assumptu.

Os progressistas, _nor causa

il'este senhor, andam muito ar.

senhados contra as Novidades.

Vamos u ver os taes decolou“.

to-al -

que uma situação tão horrorosa

se prolongasse por tanto tempo.

Mas chegámos nós ao menos,

hoje,.a um estado social equita-

tivo..e justo? .Não. ,Os principios

revol'amionarios 'Ei-nctiücaram e,

preduziram muito. O homem ho-

je pode morrer de fome. Mas já

não morre ;as chicotadus do se-

nhor. Conseguiu meio trinmpho._

Porém. não é todo.1tepetimos_t

não com prehendemos que um ho-

mem, cheio de commmiidades,

não estremeça com a lembrança

de que haja um ente sem pao

omquanto u sua lauta mesa iiie

forneCe todos os conchegos do

estomago c requintes da 'gulosei-

                       

  

        

  

  
  

  

   

  

um pae não se oonnuovu á idea

de vaguearem pelo mundo tantas

crenncas- sem agasalho, com au-

xilio, sem protecção, sem patiia

e sem familia. Não comprehende-

a revolução que se approxima. li'

talvez cheia de illnsões. Sera im-

possii'ei resolver rotnpletmnente

o problema. Mas alguma coisa t1-

cairá de bom, como dns revolu-

cões que n antecederam. Em to-

do o caso., o ideal do trabalho ser

o unico titulo de direito a o prin-

cipio de tirar o excesso a uns pa-

ra dar o preciso u outros e tào

justo, nonSOla tanto no meio do

espectaculo hediondo que o egois-

mo e ::brutalidade em tantos se-

'culos :metem dado. que nenhum

;homem verdadeiramente hom pó-

de deixou' de se sentir subjugudo

e arrastado por elle. _

O umrtyrio ainda é grande. A

humanidade nào deixoude sof-

trer. Lembi-eiiio-nos. de que as

:garantias d'um estado social, em

que ,todos possam encontrar no

traballio elementos de vida, são

muito. superiores às instabilida-

des dos regimens monopolistas

ein-que vivemos, de que nossos

filhoa poderão apoiar-sen'essae

garantias para fugir sempre a fo-

me e t't miseria, emquanto hoje,

os que se suppüem mais ricos e

mais protegidos. não estão livres

de ser arrastados n'um k-rack.

u'uma immeosn falcatrua de syn-

dicateiros até à. valia common)

dos miseraveis, e auxdiemos, não

tornemos feroz a sua solução por

uma resistencia louca, o grande

problema social que ameaça em

ar u face do

mundo.
-

Seja bemvindo, se elle mitiga,

ao menos, embora não as resolva

completamente, :is grandes des-

graças e impressões que, ha tan-

tos seculos, veem afiligindo a hu-

manidade quasi em massa.

con DE' LISBOA

'- 9 de, Maio.

Estão as camaras -a abrir-se. E

nada transpira dos momentosos

projectos do governo!

Temos o mesmo silencio, a

mesma reserva que procedeu :ts

medidas de fazenda do sr. Dias

Ferreira. E, diga-se' a verdade', o

est-presidente de conselho foi tão

infeliz nos seus projectos, tão

pouco correspondeu as eepectati-

Vos, tanto surpreiimideu a opinião

apoz o Seu calculado silencio, que

nós já desconiiámos muito d'es-

tas reservas! '

O homem senhor de ci, cons-

cio da sun utilidade, da grandesa

dos seus planos o da sinceridade

das suas intenções, não foge :i

publiciçlaitie. Nos paizes constitu-   
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A' FEIRA oo MUNDO

E' este o nomefdue'ps amerià

Canos deram ú'exposiçã'o de “Cliii

cuco, hu dim inaugurada. ' '5, .

Um correspondente. dando uma

ideia¡ do que é o grandioso 0911“?,

men, diz: " '

 

'(3.° Mil e duzentos contos.

menos.- applicados na edvi/icante his-

toria do pagame aos portadores

doi-titulos de 1).# igual; é

Centenas o; entenasfdçgcon-

tos, "que a titulo'_ejabertzbtal'Of/Z-

cial de cotação enqu-is, micin

altoà_ /igurãe's mettew'tm ndsfãlgi-

bei'ras; 'f _W ;e -' "5

, _ ' m5.” Centennsecmienas dean-
CA, borda do lago M'Clllga'L a' [os cm. Limpezas de publicidade e

eXl-“mlcão disseminada Pe“) “Ú“ TI'CIGÍNÚS, que nunca serviram no
inonsopei'itui›ti'o(leJackson Park, Estado mas Pam O J'on do com_

\Vashington Park e' pelo isthmo “03,. de Escompte e som-03m
de MidWay Plaisance, dá uma -

i'léa e a Sensação de incontestu-

vel grandesa, em que se aflirma

um emitimento poderoso e mo-

derno da arte decorativa. E ainda

ur¡ trabalhos não estao completos,

devendo licor coiiuluii'los _em fins

:le maio. Em todo o caso o con-

Juuto do que já está feito é gran-

ilmeo; oe americanos podem es-

tar orgulhosos da sua Feira do

Mundo»

Um Panamá em formal-como

vêem.

NOTICIÁRIO_

 

Tempo

Voltou o tmnpo clu'ivnso. que

não nos deixa desde (pilota-feira.,

Hnntnin no mnio dia lrorcjou es-

Chicago era, ha th'annos. uma “'HPÍNNUHPHIP, Sindl'rem segui-

p'ivuuçào que apena). contava riu tíllllt'u ti'll'l'PllClHl._ _

habitante-c_ Hoje/Leu] cerca de um Não hu, porém, estragos a men-

iniihão d'nlmas. UllHlitl'.

A ultima exposição de París h* ,

umrnpat'á um espaço dia. 699250 os nossos credores externos

metros «|11ndrad05', a de Chicago.

enche 24.1992850, afora dois pur-

quos immensos, onde caberiam

duas cidades.

' NREXanlçãn do Paris ;15 anne.

lrucçü-:u mwluam terrenos na ('.l-

l'ra total cln 2222750 metros qua-

drados, na do Chicago sobe eSsc

numero a 6072500,

Dizem de Lisbon que o governo

tem procurado habilitar-se com

todos os elementos de informa-

çào para apresentar ao parlamen-

to u proposta que se llm afliguro

mais convenientu, sem nenhuma

condição que nim seja a da dis-

cussao e resolução pelo corpo

. . . . , legislativo.
.Segundo Coinmunlcam deLIu- Na espectmim_

tiago, no terceiro _dia da abertura

da exiill'SlcãO IO¡ enorme " "l““lf Outro assasslnatndão que a \deitou-mais de 6001300 _ A _ _
pessoas. Calcula-se que a média _A'nda “0 df“"lllgo demoslwt"dm VRUM“” dum-OS “uma a se.. Cla de um crime de ass-rrssmato

de 500.600 durante os primeiros ll'el'petrado no termo !le “540% .etempos da eípúsmàó_ 1a hoje temos_ a registaroutro Cl'h
v 7-__<»“» me commeltldo no concelho de

› _ llhavo 5-. tambem proximo d'u-

0 Panamasmlio portngnez quella villa, na madrugada de sab-

bailo.

Este ultimo, porém, reveste cir-

cumstancias mais grums, 'pois

deuota que o seu auctor o prati-

cou a sangue l'rio e com preme-

dilação.

A victima era do logar da Er-

mida, onde se desenrolou o tene-'

broso acontecimento. e chamava-

;se Maria Emilia das Neves. Mu-

lher de costumes “faceis, achava-

seem .adeantado estado de gra-

videz, e, segundo é voz publica,

deveu a essa ci-rcumstancla o tel'

sido assassinada, pois que sendo

exigida perante o respectivo ~ad-“

miuietrador do concelho, ahi de-'

-uuncnára a paternidade do fructo.

0 monstro, assassiuando r. mãe,

faria ennnudecer a accusaçào vi-

va, julgando assim furtar-se cres-

ponsabilidade moral de um facto

em que é complica. E vãoestes

commentai'ios á (,:outa ,das refe-

rencias de povo d'aquelles cities.

Maria Emilia das Neves foi eu-

contratla morta soh o alpendre*

da' casinha onde vivia, por umas

visinh'as.~ Estava em trajes le-'

ves. 'fi-nha a bocca amordaçada,3

apresentando no pescoço duas

ochymosus muito vivas.

Um lilhinho de quatro annos

dormia agarrado ao cadaver da

mãe. Conta que ella se deitá-

ia com elle na cama e que de

_E

A imprensa de todo o pair. faz

agora «'Oro de' lamentações ácar-

da do Monstrunsu esmmdzdo dos

titulos de l). Miguel que se iiga

mutuamente com o não menos

escaudaloso contrato dos uma-

nos, e toda a mesma imprensa

reedita os dados e as peripécias

alo escuro negocio, que empate:

lhu fartamente com os teuebrosos

Painuuás que ultimamente se teem

assoalhmlo na Euro-pa.

F.“ sabido que e syndicnto que

tomou o :fainoeoemprestimo dos

tnhucos, nào satisfaz uma das

principaes, senão a principal. clou-

sulas do contrato, e tambem é sa-

hido que o original do contrato

rlesappzueoeu dos archives do mi-

nisterio da fazenda. Ora denun~

mad; a grande escraqiwn'e, ehe-

gou~sn a conclusão de .que deixa-

ram de entrar nos cofres publi-

cos:

ql.” Sete mil c quatroccntos con-

tos, 'que jicmum immcdiatamcnte

nas mãos dos syndicatos;

«2° Quasi once mit contos de

obrigações tomadas ¡ii-mes pelo gru-

po chamado portugues. c a cuja

importancia cm din/Miro o Estado

ainda até agora espera. pela menos

vér a, côr;

  

'FOLHETlM ,

› 'Os fit-EIS

Em 1900

traçado e expressão do rosto, aos

retratos de reis, quaai todos robus-

tos, odiei-giocw e rodeia, que colei-iam

as paredes da antiga. saláÍEra 'bem

da sua raça. Mas o principe Her-

mann, com os seus traços efemiua-

dos e doces, parecia d'outra fami-

lia. No meio dlaquellas files ¡mmo-

veis de rostos dominadoras, dava.

ares d'nm semiunris-tn_ estudioso,

perdido n'uma assembléia. de altos

barões. _

O silencio prolongava-se. Em-

ñm, ore¡ fez um esforço o, lenta-

mente, com uma. gravidade voluu-

taríameute solemne, exclamou:

_Mou ôlho, sei que és bom, tra.-

balhedor, applicaclo aos vossos de-

veres, e conheço as mãos leites e

puras em que acabo de depôr a

minha. auctoridade. E, não obstan-

te, não me posso furtar a uma cer-

ta inquietação. A situação é diff#

cil. O povo, esquecendo que, sejam

  

Il

Hermann approximou-ee, em at-

titude respeitosa. mas contrai-inda.

Nunca. tinha. havido a. menor ¡olvi-

midado entre a pao e o filho, ou

porque aquelle fosae de pouco com

liauca¡ ou porque não eo compro

lieudeswem um ao outro. Fraco,

com ou OiiION extinctos, enoolhido

pelo rheuinatiemo e mal occupau-

do um canto da cadeira monumen-

tal do Otto III, Christiano XVI as-

similhcvwsu ccmtudo ainda, pelo

..44.4“ .

pelo i in
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adrug'ada não a encontrando,

se levantára, vindo achal-a a dor-

mir imjpateo; el'como ella não

accordasse para Iha dar pão, que

lhe pedia, se deitáçujunto e ador-

mecer-u. ' | _

Ao lago do cadaVer estavam
dois seems, um com trigo e mi-

lho o “otro. A'_ ezar do que se

pode'. 'fer em esabooo dp Moriá

das Neves. ninguem acreditou

qUe 'eller foi morta quando rouba-

va, pois_ todos vêem iiaisceua es-

tudado engenho para desviaras

investigações da justiça. '

Da autopsia feita ao cadaver,

concluíram os peritos que Maria

das Neves foi vintima :l'um crime.

U feto. que foi exlrahido. estara

ainda Quente e deixúra de viver

lim-'ia pouca's horas.

(l orphàosínhn foi tomado sol)

#protecção d'nm cavalheiro do

logar. ' '

'Os íradlnhos

Foi, na segundavh'ira, delibera-

do em sessão da Sociedade de

(.ieographia de Lisboa que fosse

devolvido Ú. respectivaoounnissào

o parecer que haviasido submet~

tido á apreciação rl'aipie'le corpo

scienlilico, no qual se reclamava

o auxílio dos fradinhos palio irem

cathechi'ear os pretos nu Africa

occidental-como o melhor meio

de colonisar essa parte das nos-

sas posuessões.

Em ¡mlavrus mais claras. era a

sapa que pretendia tornar legal o

estabelecimento das ordens reli-

, 4

_giosas em territorio portuguez.

Fradinhos? A'a hay.

- ~_-.-_

Paços do concelho de oval-

A camara municipal do Ovar

recolveu por em nrrematuçào a

construcçâo dos novos paços do

seu concelho.

A arrematução elfectuar-se-lm

no dia '18 do proximo mez de ju-

nho. e a base das licitações é de

'2315005000 réis.

w..

O Diario do Governo publicou

uma portaria mandando declarar

aos govsarnadoree civis' dos diver-

sos districtos que só devem col-

lectar, para actos de beneficen-

cia e auxilio ao ensino primario,

as irinandades e confrarias que

possam satisfazer aquelle onus

sem prejuizo dos smsencargos.
-. ____...._.___._ ._

Trovoada-Estrago¡

São enormes os prejuizos que

as trovoadas de domingo .e se-

gunda-feira causaram_ nas princio

paes terras do Douro, prejuian

que, só nas vinhas, são calcula-

dos em mais, de cem contos de

réis, isto apenas no concelho da

Regua. 4

N's Caldas de Moledo as ruas_

ficarem por tal forma inundadas
que durante mais de uma hora

ninguem poude sallir á rua. Uma
.pobre u'mlher esteve em risco de'

morrer atjogada, dentro de casa

com mais tres filhinhos. Em La-

mego o vento chegou a attingir a

violencia de cycloue, derrubando
arvores, vinhas, muros. etc.

Cm Ivlesão-frio os estragos nas

vinhas foram taes, que estas fica-

ram perdidas qnasi por completo.

Na fieguezia de Refurtoura, con-

----__.__._

quase forem ususu'ae minorias, o me-

ílhor meio de aeremediur ainda. é

obedecer docilmeute nos chefes que

Deus lhe deu-e que não o podiam

trahir porque o interesse do rei é'

o interesse dos seus subditos com

os quam' cio 'forma mais que uma.
só e mesma alma.“-uo povo amoti-'

lia-se e ,reclama em altos gritos o:
que elle chama-ae suas reformas.
Era-me preciso escolher'entre uma

resistencia atrevidb. e concessões
que eu julgo mais perigosa ainda.
Para. resistir'já não* tenho força.

Para ceder, julguei sem direito. Tu

fará¡ agora, meu Blind, o que Dans
te guspirar. Mes etippliCOzte que
descontiea d'um certo sentimenta-

líamo que te é ínnaw e tambem

d'uma pretendida. philosophia que
bebeste nos livros do seculo. w Não

acreditas que és_ rei pela vontade

de Deus e que Deus está. comtigo.

0 que perde hoje ,os soberanos é

  

   

 

   

 

   

  

   

           

   

 

   

de S. .Vicente de

guezia de Santa

Vendo rio entanto desgraças pes-

soaes. Em S. Lourenço de Calvos

e Bndouces, concelho de Guima-

marães. morreram duas pessoas

victiinadas por fuiscas. Em Bar-

cellos tambem caliirzun multas

faiscue. 'Em Meiuedo, perto de

Penañel, uma iuisca matou um

boi, não fazendo mal ao dono,

que estava proximo; e na fregue-

zia de Gallvgos outra matou um

cevada. Em 'Felgueiras uma fais-

ca incendiou uma casa een¡ Ama-

rante tambem outra destruiu uma

porte d'un¡ grande predio.

E' Liesolatlor o aspecto dos cmo-

pos_', 'nos quaes as aguas arroz::-

ram toda a plantação e dos vi-

nhedos derrubados pelo \'Plltl),

quebrados, :uiu›ntoarlos, perdidos,

um quadro de uuueria, de tome.

que tão iimpmadamente assaltou

o__lar a tantas familias. '

Pedem-se HUL'I'OI'I'OS urgentes

puraaquelles intelivs, sollioita-

se para elles o auxilio dos pode.

res publicos, pois a calastrophe

foi inuneusa e os seus.i'esultudos

foram terríveis.

_.~.+.__

Hospital na Murtosa

Por iniciativa (lo sr. Matheus_

Antonio Bello rue construir-se um

hospital na Murtosa.

Abençoada ideia.

......._....____ . V

Nov dade blbllographlm

Foi hoje exposto :1 venda um

novo livro, ao qunl é dc justiça

se façam os mais rasgados elo-

guns.

li' este livro os Elementos de

Botaníca (primeira c segunda pur-

Ie do cui'sn dos lyceun). Ani-tor,

Aulonio Xavier Pereira Coutinho.

Editores, Guíllurd. Aillaud d- C.“

Estes dois umues, tão conside-

rados e tão conlmuidos. errou me-

lhor garantia da sinceridade e ilu

brevidade da nossa recommenda-,

ção;

Aos estudantes. principalmen~'

to, e tambem aos que gostam de

l'êr coisas que a 'um tempo lhe

recreiem e instruam o espirito,

aqui iii-a o aviso do appariçào dn

obra, que. suppomos, ,se encon-

tra á venda em todas as livrarias,

Agradecemos o exemplar com

que fomos brindndos. '

' w_

(“à e lá. ..

Os joruaes hespanhoes pedem

às anctoridades que façam cum-

prir 'a rigorosa fiscalisação _devi-

'nh'o vendido', uns tabernas, pois

que no 'verão é quando mais se

exerce a ladroeira de falsificar: o

vinho vendido ao povo. -

Nós_ não pedimos nada, porque

seria bradar no deserto.

H
.

Deputado que lala 20 horas '

consecutivas!

O sr. de Cosmo, membro da

asswnbléa legislativa do Guyana

ingleza, acaba de levar a idéa do_

obstrucionismo ao seu maisele-

vado grau.

Com o proposito de impedir

que a asseinbléa votasse uma lei,

exactamente isso, é eliesnlio acre-

ditarem firmemente no seu direito

real e tambem terem ideas e pai-

xões como Aos simples mortase.,Ah!

Teu irmão Otto teria talvez melhor

campi-elieusão da, soberania do. que

tu; mas Otto é,um vaidevinon. Teu

primo Renaud é um louco. 'Em ea»

tou velho e doente, não poderei vi-

ver muito. Deserto guru) reino de

Alfauia não tem, outro ;susten taculo -

senão tu. Enche'te. de valor. Que

o sentimento da. tem responsabili-

dade te dê a fé que vejo faltar-te,

e que u fo' te _dê coragem para pro-r'

ceder a bem do povo, mesmo que

seja contra. o povo. Sê rçi: é o teu

dever; não podes ser homem sim-

plemueute.

Hermann sorriu. .

_Diana eu' alguma. coisa.. que ñ-

zesse rir? 'perguntou o velho.

  

M
w
.

celho de Felgueiras, uma faisca

incendiou, _uma casa; urna outra

cabiu no dormitorio docollegio nunciou o._uuus longi- discuto“

Paulo. na fre- de quis ha memoria ate agora.

Quiterja, tam-

bem n'a'quelle concelho, não ha-

l

 

one elle julgava prejudicial aos

interesses dos sur; clcitores, pm:

l) iiilatuzuvel orador começou a

falar às 10 horas da noite. A' l

hora continuava o exordm; ás 2

entrou na muterul; às 3 tirou da

ulgibeira um munuwripto volu-

moso, e começou atazer a leuu-

ra d'elle; u'caoa occaelzio levanta-

rum-se alguns protestos. mas o

orador pro'eegmu iu'iperturbavel,

continuando a leitura ;ac :i none

Seguinte. sem tomar alimento al-

gum. a não 59|' um copo rlÍagua

de vt-z em qliaiutiil:_ja linha dado

meia noite quando tlt'âürlll da tr¡-

buuu, depois de ter lahulo por

espaço de vinte e sela' horas ciuh

seculivas. 1:" espantoso!

,Ao principio a .sua voz' era_ ria-

ru, e os'átíus gestos !uma pru::-

sos; no fiur .'.l .sun Voz eraipmsi

inlnlolligivel; e :gx elias postiufu's

bastante rugas. 'As' peruas tim-

 

II'IiauI-llw. Uns deputados que se

nào rotiruram. 'muitos iloiuuam

nos; hnuc'os a somno SUltnÍ

.-\ sessão Ilcviu t“lil't'l'l'ilhsc! ;i

meia noite_ opor aquello Ill' to lu»

\'auluu-se :l swsño: win [IHU' w.

volnsse o projecto. que Pl'u ,us-

tamonlcoipiu se propunha o ora-

dor. A _ __

t) ¡.ieijiodico d'un-le ,ú extrahidu

eSIu noticia_ (tounlüe dizendo quo.

SPl'ltl uma_ ingratiilüo :se Os eleito-
ros o não reelegcsscm nas prum.

mas eleições._ 4 '
-wa

Exame

Fez na ultima Sexta-thin¡ exauie

de admissão aos lyceus. liuunllu

plenamente nppmvuda. u lillia

mais velha do unsso amigo Mu-

nucl Francisco Leilão, proyrietu-

rio do Hotel Central.

Parabens. _

W»-

Aon collecclonmlorcs de

nella¡

U nosso '.'uniígo Arthur Paes

acabo do rem-her uma grande vn-

riednrlv de ~céllon estrangeiros. eu~
tre os ullleH . 'ze destacou: os da

republica' du Colombia, mandados

gravar expressmnvnte pelo gover-

no d'aqurelle pniz. a ñiu de sole-

mnism' tmnbom o descobrimento

do America. listas séllos_ lindin-

siuios, só !ei-.m valor official até

ao fim do anno. São illustradns,

representa'mlo cada um_ uma das

phases do descobrimento d'uquul-

lu parte do mundo.

Não se descuidem oe colleccio-

nndores.

W

Protessorea primario¡

Fornm uomwaclosdeñuitivumcu-

te 'professores prunarws: Antonio

Placido Pereira, _do ensino ele~

montar em Rio Caldo, 'concelho

de Terras de Bouro; -José Ii'laria

,da Silva Tavares, (lu Avant-n. lis~

tarrejn; Amelia Adelaide Rodri-

g|1_es,.ule Pardilhó, itlcui; Maria

Cnpitollua Albuquerque, na villn

de'Gouvein.

Nollçlal de ,Ilhawop

illaio» 10...+.'.l'iveums domingo
uma récitu no Recreio Artístico,

em benelicio da viuva Rosa Co-

mes.

 

› . l) espectaculo constou do dra--

lixar-me n si. Ellus vós me imune-;i

a ser mais do que_ _um homem e se

de alguma coisa ,eu tenho a curva

an, 'a prova, a midi¡- iusmnte, !mtu

no mais _intimo de minha conscien-

cia, é de quejnãouou'eenâo mn lo-

uiem com effei'to.'Si-in_. par ¡m-ís

que eu queira, ¡.um' mein sublime

que !me representou¡ u iile'e de es-

tar acima _de trinta milhões d'au-

til-ousêres humanos. _e por_ uni-rim

divina, confesso que não :duto »m

mim nenhum eiapirito sobrmialurai,

Não, não tenho esse sentimento de

uncção divina, enalogo, julgo ou,

no que deve inunda: :x alma. dos

padres crentes. _

_Egito seiitijmeuto,4disaa o rei,

pode a Deus que _t'o dê e Deus t'o

dara. _ >

-Deusl exclamou Hermann.

_Não _acredilne em Deus? gritou

 

»Meu caro pae, não se irrita. imperiosuumuteo Velho.

Amo-o, ?anexo -o, desejaria asseme- (Csutinúa.)

u, i
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o Po vo DE A rumo..-r

ma em 3 actos Sombras e colori-

tios..da comedia A _pe-rola dos cai-

;rcz'v'os e da cançoneta Li-li, cano

tada pelo pequeno Sacramento,

petiz engroçadissimo.

Fez parte do mesmo especta-

cqu a tuna da sociedade vistale-

grense «Caridade e v Instruccão»,

que nos 'proporcionou por algum

tempo momentos saudosos e fc-

lizesi A impressão recebida trans-

formava-se em ternas e grutas

sensações que nos _inspiraram

amor á caridade e á inch-unção)

Os espectadores. inc'briados pe-

lofe iuelodiosos trillos dos bando-

linsi, demonstraram com eviden-

via o outhnsiasmo o prazm', que

lhes ia n'nlma, couros sinceros

applnusos quo l'ervorosaiuente lho

diapnusaram.

. t) nos-So amigo Manuel Simões

Telles Junior oti'oroceu aos sym-

pathicos licitantes. acompanhada

d'um breve discurso, uma bonita

e elegante coroa de flores artili

ciaes, da qual peudiaiu largas ñ-

tas de seda, que o digno regente'

sr. José Maria Sarahando agrade-

ceu em nome da sociedade.

A tuna é constituida de rapazes)

novos, todos pertencentes às ot'-

Iicinas de pintura da fabrica da

   

4-4_"_,_M_____

do a uma mesa_ empunhando uma

peuuzi em punição du comoveu A

estatua ézcuriosu. FL' a primeira

vei'. que ne vê sobre un. pedestal,

um homem :i BHUI'EVI'I'.” figura e

occessorios tudo em bronze'. O

aux-tor da estatua é o grande 'es-

culptor Boucher.

'Na festa' da inauguração serão

pronnncnidos varios discursos. U l

primeiro deve ser o do presiden-

te de conselho de ministros, o sr.

Duvpuy, se uindo-se-lhe depois o

.er, 'Julps Tlm-alíp, presidente do

murilo', o sr. \'ar-.qiiurie um nome

da imprensa parisiense. _Pouhelle

um homo da assiste-.ncia publica,

dr. Bronardel em nome da Aca-

,ileniia de Medicina, Gallet em uo-

HIP da 'iniprensa àcientilica. etc.

.X associação da imprensa es-

trangeira tambem se fará repre-

sentar.

_.~_*______,

(Dn-dons religiosas

Dizom do Algarve:

i4...

  

der algures um tapete. Quando a

cartillariu suissa pílMHVH, notou

o imperador que os cavallos n'a-

qnolle ponto hesitavain, o que

prejudicam a murcha:: e pózw'e a

rir. cofiando o bigode. . .

Um dos generaes da Suissa. o

RI'. Herzog, que reparou no riso

do imperador, observou-lhe en-

tão:

-Perdão, senhor; mas cá na

Suissa os cavallos não estão acos-

tumados u pisar tapetes! '
. E“

santa Joanna '

(l proximo domingo é dia' de

(esta cru_ Aveiro, 'A A

Tem logar a sdlei'nnidade de

Santa Joanna, havendo" festejos

externos, na vesperi'i, à noite, mn-

sír'n one pPrcm'rel'á' em' 'marcha

num /lambeaux as_ runs da cidade,

c no dia o prestito religioso. 'que

saliirá'do templo de Jesus perto

das 5 horas da tarde. estando pa-

ra isso as ruas eugalanadus. O

prestito será acompanhado pelas

(luas bandas da cidade a fanfarra

do Asylo-Escola. '

O culto interno. do manhã e

de tarde, com' o luzilnento dos

auuos anteriores. r

 

lagôa onde se achava um homemÃ-;jienao formado

chorando aniargnmente a sua' 'clas-

ven nun. _ v

O mugic. condoido, perguntou:

lhe o que tinha. "~

Respondeu' este que, trazendo'

u'm grande uacco cheio de moedas

de oito¡ lhe cabirá ao tanque sem

que podesse agora tirul-o.

v-E porque se não arroja àsgua

em busca do seu thesouro?

_Porque tenho medo. disso o

homem, e sobre tudo porque não

Hoi nadar. Mas da melhor vontade

daria uma. hoa. parto do theaouro

ao arrojado que o al'ruucaasedo

fundo du agua.

O' mugio nño pouda occullor a

sua alegrin e pensou:

-anr Deus reparar o prejuizo

que acabo -ilo ler como roubo da

minha cabra a do meu jumento.

E, sem perda da tempo, donpiu-

sa o mergulhou no tanque: mas não

pondo encontrar o succo.

Quando emergiu havia. já des-

apparecido, do sitio eu¡ que a dor»

xára. a Butt roupa, '

Tiiilia-lh'a. roubado o terceiro

ladrão!

W

de mecha¡ delgada'

de algodão hydrophílo bom ombo~

bidas rir-muro nt solução de an.

'blit'nu ol p. 22000 ou 3:000, de'

pois fortemente espremidas. Subs-ar

põem-se porções d'esma mecha¡ e

envolve-se 'or fim tudo em taffsv

tás gommnão eu; do ..preferencia

giittaperoha laminado.

O penso, em geral, não precisa

da ser mudado senão de dois em

dois ou de, tres em tres dias.. Póde.

   

 

  

   

   

  

  

   

    

 

   

   

   

   

 

    

   

  

     

 

  

  

   

     

    
  

       

    

      

  
  

   

  

   

  

  

   

      

  

 

  

          

   

 

   

  

  

   

     

 

   

   

  
  

   

  

  

  
  

   

   

    

 

apspaço o ,apparelho sem o desfa-

zer, sewiudosn :sempre dr: oclnção

do sublimadq¡ . '

So na qtieimnilurna não forem in-

fectadas logo de coincco.>pódo ovi-

tnr-se complolamuuto a. suppnração

'o a dor. '

Au chagas não apresautam ves-

tígios do pus, nem ouer climro

além do do sulol, e ou doentes não

sentem a menor dor. _'

A renorucào do npparelho luz:

u'e com toda it facilidade'oaoin dor,

porque a pomada. impede,a_utllie-

reunia do. algodão.

' WM!/6%

' AO PUBLICO
JEREMIAS nos muros pai-

aEm collu-ita de assignaturau.

já corre diyersas vigararias do

Algarve n representação para o

¡estabelecimeuto das ordens reli-

giosas de manifesto proveito para

a patria e' salvação dus'aiimasJ

CONDE LEÃO 'rom-rm..

..
Não faltará, pois concorrencia *- ' . _E_ 'llUÍpil :IO plllJliCO que W!“th ex-

\ista Alegre: oonhgcedones "plQ- Amen.
de ¡brasteheus' ' . l A cellente azeite Íinopelos sngmn-

fundos da aite musical e piimo- ._ _ _._
- .. tes Npc“: and“ mm_ .3101,.é¡$;

rosos na execução
_,..._._______.______

do seu vasto_, 0 vôo_ das abelhase selecto reportoriox- w_ ' porção de 5 litros, 'a 9.300 réijs ou-

  

   

   

 

  

   

  

  

    

   

   

  

 

  

  

   

 

  

  

 

_ V r Um “grfcum”. da “resmhnhn Ã
Aa festas do_ RainhaSaUm. em da litro; em limiar ¡)Ol'çào,_ut'ulitla

Ao_ digno regente os nossos en- “msm" que doze abelhas_ “em“- _ 0
Coimbra., liiinr.ar-se-iiüo este anna «ahatmmntir

thusmsticos bravos! _ _ das u 5 knometms das ,_.¡,¡,¡¡,.~¡ag' '- às soleinnidades na egmja. _ 'l'au'ibeln vende vinagre b 'anca
Não .devemos aq'" de““ "a chegariam aOÀlthSlliO tempo que ELLE '1; nun¡ ' * ' A n'EÚo de_ S"Perl“ 'luifndñdgv Í' 30

obswridade o nome do 81. Ma- doze pmnbos deixados“ mesma __ A .. o n- ' 'reis o litro e os 20 litros a 16200
'NW' l'ül'l'elm da C'lllha; Porque (“Nkuma

. _ _ Em Castro Daire existo um cru» réis. ›
'

11°¡ "sw musa.“ “valham O im' 'A primeira 'ihelha õutrou na fill“:ÉÃPÊÊÊÃ'ÍZHÊÍÊÊÍÍÉÉÊ ?geriatria “31110 6110?““ C“Íô "0"“. "UT me' tm“) ni) SAN“)

_, _ - ..
l

1
¡ , . u e . ' ç _ ' -

r

“adm de la” b““wme espeua' colmeia um qimrto de minuto nn- O círio anml'hwidn. o páliido llDl'lSOllte tro 80H"“ (1° ”01°, 1116510 qual"” ' ll .h - ¡ - l

culo de caridade. um que 0 prinwiro pombo que Na agouíacxpirantezo lúgnhre concerto, mancada circmnfermycís, ou uàj'am A ,Í' (a a”? Z)
Mais uma vez provou os_nobres chego" ao pomba¡ A 0 som mnéreo o triste e tecnico. !ei-ai 64 palmm¡ comhwwdo ,mm mas. "-*fmt-'Mse"“mem'w "um que a natureza Tres outras abelhas chegaram' Das aves naum”“ “Vl““m'mãtáí mi¡ gromn-a con¡ peqiienadifforew SAPATEIRO

o doton.~(Lorrespo›2dentc.) à “uma“, “Mes do segundo po,... A “em (tensa. escura; a solidão do val'; ça. até tres men-oa do altura. v Offere'cerse loja de graca 'a quai.

--_--v--__.
. . « ., . . _ Hogaio escondido_ccnrtindo pezaros ' ' ru

um' ue sa noirn estabelecer,

('amaraqnc wake quantopesa bo e O “35'10“05 mupoà dpmben No bosque Solitário! Vive sem hori-
'q q ' l q

tou-se qnasi silllultnneamente.
ak t' As condições do contrato tratam.

. .

son-tel. 7 . ' . - . _

A titulo de econmnm, a cama- »m E nau no mar, sem leme ou none' som A Imprensa Nacionalouku pa- se com Arlhm Paes,ra municipal de Torres Vedras 'l' entre Lisboncnse-
phanui! ra. a. Alleuiauha, a fim de nei-rs- «nv-MWresolveu supprimii', n'uma das ul-

timas sossóos. a sua escola de

instrucção socu ml:u'ia,--tend'o por

Puto) facto resiguado o logar de

presidente da mei-nua camara o

bi'. Joaquim Belford.

liis ahi uma pallida idéa da al-

la capacidiule dos ;vereadores de

Torres. l'l'lnais nada.

7._

produzida. em grow/Lira, a medalha

cunhada no Porto em_ tem de

João de Deus.

Ileallson no domingo o seu be-

neiicio, :Neste -thcatro, o actor

Guilherme. Repicsentou-se o Ilo-

berto do Diabo, achando-se a casa

completamente cheio.

(i beneficiado pede-nos a pu:

.bin-.ação do seguinte agradeci-

mento: A

main i uniu-mma
Recommondâmcua o ,Vinho Nu:

tritiro às Carne e a-Fnrinha Palm

tornl Ferrugiuosa., da Pliarm'ocia

Franco & Filhos, por 's'e acharem'

legnluiente ”information

'runanmlmn
" !fole JIÍÉnaÍ'achii-'se á .vem

_da ,em Limpa-&pq; seguiu#
ílocal: : r _

praga_ “mana“,gmcm
de regra', O!, _
1 il I I . - J "4 o

ANNUNCIOS

- Arremaítação

' NOS autos :de ciirtnçpiiocnto.

Ella é a risonha aurora, que desperta

Da bella primavera aos cantos matou.

~ ' ' 1103'
Lyric amoroso. que em o prado often-ta'

Os seus castas aromas aos lãbiospur-

. purinos.
Virginaes da rosa-n sua éhamorada!

Semelha a voz o som do nlaúde ou lyra,

lndízivel c terna o aeee'. apaixonada!

1'] o sou olh'nr mimoso, nos á poesia ins-

_ r pira.

Rutiia iuflmnmado, incandescentee viro!

*SompremispnhnhzPossuo _tautoiz se-

gredos! . . .

A alma c'- uma canção, halsamo, lenitivo

Da vida do que a uma em os asperos

Iragnedos!

André _

#

. ' :V t _

Annuucia um jornal estrangeiro

a fabricacao de meias com um pa.-

pel especial impràgnid'o dede“?-

minada substituiu. \ Euro¡ "min--

teem a, virtiidãdomantoxjííperfeita- .

mente egual 'a temperatura. do pé,

evitando_ assim constipação!! sem

conta, ' " i “ r ,

 

O actor Guilherme vem por este

meio agradecer á. dignisaima or-

cliestra e :phylummonica Ainiende,

'pelo maneira brinca. com que acce-

dou ao seu pedido para abrilhantar

o espectaculo dado em seu heuell-

cio. E egnalmente ngrndece ao il-

lustrado publicoaveireneoque tan-

to o coadjuvou. A todos, pois o seu

elerno reconhecimento.

_No proximo domingo etic-

ctua-se ,a imita artística do actor

Ramos, um'artista intelligente e

que gosa da syinpathia publica.

U espectaculo é dedicado á aca-

doinia areii'ense.; Vae :'i scena a

zarznella em 3 actos Amar sem

conhecer.

E' de cror qne não falte con-

correncia aouthealm; _ "

l'm rapto

Dizem do Castello de Paiva que_

um grupode 15 individuos, ra-

ptou na estrada. D. Bei'lha de

Fro--itas Paiva. enteada do sr. All-

tonio da Silva Gouveia, da tre-

uno-xiii dc Barros, ua occasiào ein

mio uquella senhora rccolhia a

casa depois de ter ido ¡'i villa

omancipar-so c fazei' vsrriptura

de casamento com o sl'. limiriipie

da Silva Amorim. A raptada pos-

sue uma fortuna de trinta c tan-

tos contus.

*'f

o , 5 ,w a 'i _ _

Durqu o indâdo abrilzultimo,

o Porto exportou 102565 pipa¡ de

vinho, no valor de 98990013000

réis.

  

ou 'runs LADRÕES

[Da «Rc/'armou'
t

I* '7 3' 'l

Dizem de Athenas que a. ilha de

Zaule não desappareoeu. completa-

mente Ísíoh as vâgas. Em certas ¡iar-

ies da ilha o fuide do gr desceu.

de .200 a .4001iietroa,§-O habitantes

Aemíai'aln cmhmnxsa e OS NÔCCOI'I'OS

que vão chegumlo são insufliciontes

para. sustentar toda. a. população.

ii:

. J¡
'r ' A,Levava. um muaic ao mercado

da cidade um jumento e uma, cabra.

para. ou vender. t '

Ao pescoço de. cabra. penais. uma.

campainha. '

Tres ladrões, que da margem da

entrada o viram, juntaram-se e um

d'elleo disse(

_Vou roubar-lhe a. cabra, Sem

'que elle dê coutn d'isso.

O outro exclamou: .

-Pois- eu roubar-lhe-heí o ju.

mento.

_A coisa. não .é muito facil, ac.

crescentou o. terceiro; mas eu com-

pronietto-me a. roubar-lhe a. roupa

que elle traz vestida.

Approximon-se da. cubra. o pri-

meiro, e, sem que o mugic nôtasse,

tirou é. campainha, pôl-a. no jumen-

to 'e fugiu com n. cabra.

Engauado pelo som da. campai-

nha', que n80 deixára. de t(›car,'^o

_mmgic nó (leu conta do roubo na

volta de um caminho.

Coina o ninguna”, .atégm,

o segun' o'iádi'ão, nppnreceuHo-lhe,

&lince; ' _ - ~ ;v r,

--Eu vi a caiu-a lia um, bocadi-

nho. Gouduzia-a por aquella. motta.

um homem. Se tu queres, corro no

seu eucalço, que eu to üco esporadi-

da com o jumento! , ._

Correu o mugic am busca dana¡

cabra, mma, não a. enconkoudo,

noturno homem que aconduzío,
voltam ao caminho onda deikésm o

ladrão com o jumento. Não os viu,

"e, desasporando, começou a. andar

pela estrada fóra, chorando aluci-

niando u una' .desgraça.

ÀBblL'l chegou á borda do uma

~-- 4-_---›--_-__.

Experiencia» com o baclllo

do mermo

lusiao-se. fazendo ensaios com

a Malloina sobre' chaHOS susiiei-

tos de mornio; *no instituto de

Agronomia e Veterinaria.

A Malleina é ,num substancia'

especifica, proveniente das cultu-

ias do bacillo do minimo, e que,

injectada nosuniumemnorniOSOS,

provoca uma elevação de tempe-

ratura de 2.“ graus.

Até. agora leem sido praticadas Parece que o debate'Será ence-
as inuoculações reveladoras so- lado na camara dos pares pelo
bro o jumento, que succnmbe ao sr. Augusto 'José da Cunha;
cabo de 8 dias, e sobre o cobaya Não faltará que \'éi' e mlmirar...
manhoom que se declara ao fun se u negociam dér de si!
de 3 dias uma orchite morinosa. m
Estes minimos, que eram até' Baptlsado em I'cloclpcde

am”“ os 'r',e'lmre” ”agem“ 9°' Em Villetranclie-Sur-Rhóno rea-uhocnlos desta doença contagio- ”sousa ha ondas (“as um ba_
sn, rào ser poupados pelo uso da ,usado em Pue O emu-U r l. de
Malleiua. se se Verificar serem ;emmmp q ,r 3 U

“KO'OÍS “à sua” 'melaçoes' Na [rente o bébé 'levado pela

pru-nem ::#2225232 :nar: 'sairia-ira. . .
c , v ',

"91? tranca.” . I madrinha e. os oo»vidadog,.à0dos
No dia i' de junho proximo ren- montadoscm bicfcletesi

lisa-'se on¡ Pariz a iiwuguraçào da Uma multidão do', curiososapq
estatua levantada em honra e ine- plaudiu esta'iunorücào.: .,
morra de Theopliraslc itaiiaudot. , _w --+v
o mais antigo jornalista, o pao doA _ Bons ditos. \ y
Jornalismo, o cheio do primeiro v Em mu¡ punk, .MSumsm O",

Í'N'Uül que “U 11 “43 em, ?wmv-a deoimpm'zuiorda Allomanha pas-(Gazeta.
_ son lindias; os dew'zulores 'lcU celebre Jomahsta eêtá seiita- uma rua leinbiaiani-se de esten:

cartorin _do_ 2.“, otfirio- çorre a na¡

quérirn'ento 'do Jogo Fimnriêiro do

Bmllt). como cossumario da Com.

panhin Gci'ul do Credito Predial

Portngnez. extrahida dos autos

de ,execução que_ o inoqmo'exe-

quente move contra' Manuel da

Maia e mulher, vão a praça no

dia 91 do cm'roante, por '12 horas,

nas salas do Tribunal Judicial,

arto no Largo' Municipal. «iam "Avei-

ro, a tim ,de serem ai'remattulos

.por, quem* maior. lanço offerecer

.cobrem respectiVa avaliação, os

seguintes predioe pertencentes e

penhorados 'aos executados:

Uma terra lavradia, alto. abai,

xa, com praia qu.: produz ésl'ru..

me, sita na Balseiro, limita do

Matadncos,'l're'gnpáia de Êsguei,

ra. no Valor de 350125000 réis;

Um, piphal 'miudo sito na Ma-

la, denominado «Quinta de Cima),

freguezia do Esgueira, no Valor

k'j'IOOõOGQ réis.

Pelo presente são citados quapsg

quer ciãopres_ ("certos mio 5P. jul,

assinam *om direito ao prodnrto

da arrematacâo, para' deduzirem

oesensdireitds, queimado. r -,

' Areiro, 2 do maio de *18932 '

> Verifiquei.

U juiz de direito, _

Eduardo da Casta e A liizeida.

(Lust-firm) 480 “2.” Difícil),

Silverio 14 agosto Bwin/su' de* Ma.

galháes,
 

EMPPMÍIIIOIIC ll'. Miguel

Segundo consta“ na primeira

ou segunda sessão do parlamen-

to, tanto n'umit 'como n'outra cn-

nia'ra será levantada a fzunosa

questão do emprestimo de D. Mi-

guel. , -

:it it

No hospital da. Bahia Blanca,

Republica Argentina, f'alleceu o'

pianista portuguez Antonio Maria

Celestino.

› r

' ”COISAS" UTÉlS '
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'Parlamento de queimaduras

O “Journal de Pharmncie et de

Chimie" indica o processo doar.

Cupitan para o tratamento das quei-

maduras. E' o seguinte;- , ,;

Luva-ae primeiro 'cuidadõsamenz-

to a. queimadura. com agua borica

ou antes com uma. solução de bi-

chloreto de. mercurio 11,1_ p. 2;.000.

Furam-so_ depois. @shown/1.o con

Luna, sugpilligI préqíámçnte'pm

pela chama d'uma lampada. deal-

cool; e d'umjmodo acepçino, is ' é,

apoz uma _lavagem minucioáo as'

mãos, cobre-se toda a superficie

“fiko-tada ,com uma. ”pensa camada,

da pomada. seguinte: vaselina, 30

gramnias; salol, 4 gramniu; chlo-

rhydram da cocaína, ¡Ãõ eoiiôigram-

”HIS.

no intervçllo. DJOlhuIrSe de espaco

ria, que por este juizo e,

  o _r  



0 l'mo de Aun-o

._..._..._.'.,._. . 777-_

\'IC'FORI A PEREI RA

_e

VIAGENS PORTUGUEZAS

PUHiUtUEZEíE nono

EM AFRICA

r 7~c~--›-- __,_._4.. ...m-#_n

EDlTÚRES _BEL É!!! tt (“ü-l¡ 5150.-1

A VIUVA ll-IILLIUNARIA

L'ltimu [il'tldlitfçdn do

EW“A":

Auctor dos romances: .i Mid/:cr rain. .l Martyr, O Marido, A Ano',

A Fil/ia Maldita o a Esposa

H“

  

Contra :i lleliilidade

Farinha Peiloral Ferrugiuosa

linho Nutritiw de Carne

_ . o . _ . Este livro formará. um volume

Priviie'gmdo. auctonsedo pelo
de perto de 300 paginas om 8.°

governo e approved'o' pela junta.

consultivo de saude' pública de

Portugal e pela, inspectorimgeral

:ie hygiene da. côrte do Rio de

Janeiro-Premiado com as meda-

lhas de ouro nas exposições Indus-

trial de Lisboa. e Universal de

l'aríz.

É o ::author tomco nutritivo que se

“(Hihecel e muito digestivo. fortiflcante

e reconstituinte. Sob :t sua influen-

rm. desenvolvam: rapidamente o appe-

uto. enriquece-se o sangue. fortale-

umn~se os muSculos. e voltam as for-

ças. _

Emprego-se com o mais feliz exito

nos estoriiueos ainda os mais deheis,

para combater as diecstocs tardias e ln-

boriosas, a dispr-paia. cardialgia. gus~

trodynia. gastraliçia, anemia ou inacção

rios orgãos. rachitisnio, cousun'ipção de

carnes, alicerces csoropliulosas. o em

¡zeral na corivalescença de todos as

doenças aonde é preciso leVantar as l'm'-

çan. '

f'ommse tres r vc/.cs ao dia. uu acto

de cada comida, ou em caldo quando o

«ioente não se possa alimentar.

Para a: ereanças ou pessoas muito

cabelo. uma colour das de sopa dc ca-

da var., e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Brit¡ dóqe. com quites-quer botaclii-

nlia's_ e um excellente' IlUliClH para as'

pessoas fra-:as ou couvaleScentes; pre-

pura o estomago para ;aceitar bem a

alimentação do Jantar, o concluido elle,

romana agua¡ porção ao :Consta para

(acilitar completamente a digestão.

Mais de ceu¡ medicos nttostam a su›

perioridade d'esto vinho para. comba-

ter a fait( de farois. _

Para owtar a contrafacção. os envo-

Iucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e o noin'e em peque-

no¡ Circulo: amaralios. marc¡ que está

depositada em conformidade da lei de

4 a junho de 1883._

Acha~se á_ venda nos princip' tes phar-

macias do Portugal e do est angeiro.

!iagonito g-ral u¡ piurrnncu lirauooâ,

t'il os. em Belem.

Deposito em -Avoiro na pharmacin

e drogaria medicinal de .leão Bernardo

Ribeiro Junior.

  

ABRIcA
' ;DEM/UABEM A nn

da phanmtría Franca-Premiada.

com as medalhas de ouro nas ex-

posições Industrial de Lisboa e

Universal de Pariz.

UNICA legalmente auctorisada e _pri-

vileagiada. E' um tonico rcconstitmute

e um precioso elemento reparador, mui-

to agradavel e de facil digestão. _Apro-

veita do modo mais extraordinario nos

padecimentn: do peito, falta de appe-

tite. em convalcscentes do quaesqucr

dounças. na alimentação das mulheres

gravidas e amas «ie leito., pessoas idosas,

creanças, anemicos. e em geral nos

debilitàdos. qualquer que seja a causa

da debilidade.

Acha-se :i venda em todas as phar-

mucius de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pimrmacia Franco

8: Filhos. em Belem. Pacote. 200 réis;

pelo correio, 220 réis. Os pacotes de-

vem conter o retrato do auctor e o no-

me em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada eu¡ confor-

midade da lei de 4 de junho de 1883. "

Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal de .leão Bernar-

do liineiro Junior

Contra a Tosse

Xarope Ptitoral James-Pre-

miado com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial de Lia-

boa. e Universal de Pariz.

UNICO legalmente auctorisado pelo

Conselho de Saude Publica de Portugal ,

e pela lnspectoria Geral de Hygiene da

córte do ltio de Janeiro, ensaiado e ap-

provado nos hospitaes.

Acha-se á venda em todas as phar-

macms de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco &

Filhos em Belem.

Os -frascos devem conter o retrato e

firma do auctor. c o nome em pequenos

circulos amarellos. marca que está de-

positada em conformidade da lei de d
de Junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacin e

drogaria medicinal de João Bernardo

iiilieiro Junior.

 

_u_

' DE

WR“\ÉÊM entreer

~ N'este estabelecimento vende-se

farinha de milho,

dia.

a toda ::t hora do

Comprar-se milho.

 

grande e será. distribuido breve-

mento aos srs. assignantes das

VIAGENS PORTUGUEZAS por

600 réis, franco de porte e de co-

brança de curreío; e posto á, venda.

nas priucipaes livrarias.

!Im hello mappa da .Aírlca

Oriental acompanhará. este iu-

teressante livro.

Recebem-se assignaturas na. Em-

preth Editora do RECREIO, rua

de Barroca, lim-Lisboa., para ou-

de será. dirigida toda. a. correa-pow

deucio.

0 Judeut Errante
POI(

!385MB BEE

Edição illustrada. 'nítida e

economica,

 

CONDIÇÕES DA ASSIGXATURÀ

'l.'-0 JUDEU ERHANTE pn-

blicar-se-lia a fascículos sema-

naes, que serão levados o casa

dos senhores assignantes nas ter-

ras em que houver distribuição

organisada.

SEJ-Cada fascicnlo de 5 folhas

de S paginas, ou 4 folhas e uma

gravura, custa o diminuto preço

de 50 réis, pagos no acto da eu-

traga.

Elf-Para as províncias, ilhas e

possessões nltramarinas, as re-

messas são frances de porte.

4.'-As pessoas que desejarem

assignar nas terras em que não

haja agentes, deverão remetter

sempre :í Emprezn a importancia

adiantada de 5 ou 10 fascículos.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida á Empreza Litteraria

Fluminense, casa editora de A.

A. da Silva Lobo, rua dos Retro-

vsciros, 'Hà-Lisboa.

llMtNltH uns nuno
PARA ARNO DE 1893

(4.“ DA PUBLICAÇÃO)

(lrnado com os retratos c perfis

biograpliicos das actrizes Vir-

ginia c Mercadez Blasco e dos

_actores Guilherme de Aguiar

(do Brazil) e Joaquim Silva

Contendo. além d'outras. a esplendida.

poesia-dranmtica de Victor Hugo, tra-

ducção dc Fernando Leal

eo con-scmncm

3 monologos. cançonetas, poesisis-

comicas e várias produccões humoris-

lâdlção !Ilustrada com bcllos chromos e gravuras

Está em publicação este admiravel traballio de Emile Ricliebourg,

cup¡ acção se desenvolve no meio de scenau absolutamente Veroaimeis,

mas ao mesmo tempo profundamente commoveutes e impressionantes.

¡MEE! A '50303 08 ¡SÊWHIETBS

Uma estampa em chromu, do mande formato. representando

a vista da Praca de D. Pedro, cm Lisbon

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURAz-Cliromo, !O réis; gravura, l0 réis, folha do

8 paginas, '10_réis. Sahe em catlcrnetas scmunucs do -i falhas e uma. estampa, ao

preço dc 50 rcis, pagos no acto da entrega. O porto para as províncias e ã custar

da limpreza, a quai não fará segunda expedição sem ter rccuuidmo importe (in

antecedente.

lleccbem-se assienaturas no escriptorio dos editores-[lua do

Marechal Saldanha, “Jô-LISBOA.

Em Avmno assigna-sc em casa de Arthur Paes_

nua do Espirito Santo.

 

JOAQUIM JOSÉ DE' PINHO

ALFAYATE E MERCADUH

AVEIRO E ARCOS DE ANADIA

GRANDE deposio de fatendns naciouncs o, estrangeiras. Tom sempre ;gran-

de sortido em. todos us estações, tanto para olira de medida como para venda :t

retaiho. Cliailes pretos c (lc côr. Guarda-chuvas de seda e mermo. Minde-ms pru-

prias d'esta qualidade de estabelecimentos. Grande sortido de cliapéoz de feltro

para homem. das princípnes casas do Porto; recebe encoumiendas dos meme

Gravatas para homem. Grande sortimeuto do rato feito. sendo o seu maior :nu-

vimento em medida.

Em Aveiro lia grunge variedade de papel para forrar salas e tic outros ur-

tigos.

Todos os freguezos são bom servidas. poie todas as fazendas são devida-

mente molhacias, e só receberão :N sun-3 eucummendae quando estejam á sua

vontade. roda a obra feita sem medida é molhada e os seus preço; muito resu-

midos, para assim poder obter grande numero de freguezas.

BS-PIGMMDÀBI RI “lã“

Todos os pedidas podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Areiro.

 

Lennon¡ r :tirano norma

POR

Abilio David e Fernando Mendes

Professores densino lirre e auctoros du

CURSO DE GRAVIIJIATICA POR'I'L'GL'EZA

Compendio para as_ escolas, em conformidade com O: program-

mas d'ensino elementar e d'admissão aos lyceus

Preço, cartonado, 160 réis.

A' venda na administração d'este jornal.

 

Illllllllldnlü BHUBUEMPHM

DE

PORTUGAL
(Parte Continental e Insular)

Designando a população por_districtos. concelhos e freguezias; sn-

perficie por distrintoa e concelhos; todas ns cidades, villas e un.

tras povoações, ainda as mais insignificantes; n divisão judicial,

administrativa,_ecclesiastica e militar; as dislancins dus fregueziua

ás sedes dos concelhos; e comprelmndeiuin Aa indicação das estu-

ções do caminho de ferro, do serviço postal, telegraphico, tele-

plionico, de emissão de vales do correio, de cncommendas pus-

taes; repartições com que as ditIcrentes estacúes permutom ma-

las, etc., etc.

ticas, sntyricas¡ etc., etc., etc.

Dirigido por F. A. DE MATTOS

Preço 100 réis. Pelo correio

110 réis. anetterse a quem ,en-

viar a sua importancia á admi-

nistmçào da emprezn do Recreio,

rua da Barroca, '109, ou a qual-

quer dns livrarias do costume.

_Lisboa '

_'

Na admi-'

nistracào

do POVO DE AVEIRO

contratam-se a u n u n-

cios,' 5105' mezes o ao

auno. pot-'preços muito

. , Z. _com calca e vonde~

se a retalho, _lá descansado, mais barato que cn¡ outra

qualquer parte.

Por Junto,_ “me abatlmento.

RUA DOS TAVARES

AVEIRO

HISTORIA DE' IM EBIME “um

POR

F. .A. DE MATTOS

(Empregado no Ministerio da Fazenda¡

o DICCIUNARIU CUORHGRAPHICO DE PORTUGAL é diriili

  

' d w _ y 1 .o baratos_ ' do ein_fesciculos de 32_pag_iua_s. em 8.° fl'allt'fâz. bom papel

. _ A _ . . td , ' o di tubuidos pelo modico ç d 60O caso o convento dos hinos Andam...” sm gé;;ng;ggsggny;);ggs1333;;da . me o e

*1'01“*- O DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL fonnura

um só volume, cujo preco não exceder!! a toaoo réis.

Está publicado o fasciculo i7. V _ _

Todas as reclamações devem ser dirigidas à cmprcza editora.

do Recreio, rua Fonno'sa, *lc-«LISBOA

EM AVEIRO. so ea vende no estabelecimento“ de Arthur Paes
na rua do Espirito Santo. a

PREÇO 800 REIS
Pelo correio, franco de'porte.

 

Administrador e responsavel-

Josc' Pereira Campos Junior.


